
 
 

 

AS CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E 

ADULTOS PARA ALÉM DO ESPAÇO ESCOLAR NO 

MUNICÍPIO DE LIVRAMENTO DE NOSSA SENHORA – BA 

 

Alexirley Ramos da Silva1 

Luane Leandra Sousa Novais 2 

 

Resumo: Este estudo é parte de um trabalho de pesquisa sobre a 
implementação da Educação para Pessoas Jovens, Adultas e Idosas 
(EPJAI), no município de Livramento de Nossa Senhora, Bahia, à luz do 
Programa (Re)Começar, que emerge como uma fonte inspiradora e 
inovadora, cuja proposta pedagógica dá enfoque às vivências dos alunos, 
rompendo com a visão “conteudista” e “bancária” de educação. A pesquisa 
busca por evidências da efetivação do que está posto na legislação e as 
contribuições sociais do Programa, promovendo um ambiente acolhedor e 
dinâmico, de modo a favorecer o acesso e a permanência dos alunos. 
Registra-se que ao efetivar essa importante política pública educacional, seus 
reflexos vão além dos muros da escola, cumprindo assim o seu papel social. 
A principal motivação para este estudo foi o diferencial do programa, em 
andamento, dos demais programas já desenvolvidos no município, a saber: o 
Brasil Alfabetizado, lançado pelo Governo Federal, em 2003, e o TOPA - 
Todos pela Educação, do Governo da Bahia (2007). No Programa municipal 
há um envolvimento ativo por parte da Secretaria Municipal de Educação, 
dos alfabetizadores e dos alunos em suas comunidades. Buscamos 
compreender como os efeitos educacionais e sociais do Programa e como 
estes se reverberam nas salas de aula e nos espaços não escolares do 
município. 
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Abstract: This study is part of a research work on the implementation of 
Education for Young, Adult and Elderly People (EPJAI), in the municipality of 
Livramento de Nossa Senhora, Bahia, in light of the (Re) Começar Program, 
which emerges as an inspiring source and innovative, whose pedagogical 
proposal focuses on students' experiences, breaking with the “content” and 
“banking” vision of education. The research seeks evidence of the 
implementation of what is stated in the legislation and the social contributions 
of the Program, promoting a welcoming and dynamic environment, in order to 
favor the access and retention of students. It is noted that by implementing 
this important public educational policy, its effects go beyond the school walls, 
thus fulfilling its social role. The main motivation for this study was the 
difference between the ongoing program and other programs already 
developed in the municipality, namely: Brasil Alfabetizado, launched by the 
Federal Government in 2003, and TOPA - Todos pela Educação, by the 
Government of Bahia (2007). In the municipal Program there is active 
involvement on the part of the Municipal Department of Education, literacy 
teachers and students in their communities. We seek to understand how the 
educational and social effects of the Program and how these reverberate in 
classrooms and non-school spaces in the municipality. 
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Introdução  

A educação é um pilar fundamental no que diz respeito ao 

desenvolvimento individual e social, fortalecendo a participação cidadã. 

Porém, nem todas as pessoas têm acesso igualitário à educação, e muitos 

jovens, adultos e idosos, por consequências diversas, encontraram 

obstáculos que dificultaram o seu ingresso e a permanência no ensino 

regular. Logo, a implementação de programas específicos para essa faixa 

etária é crucial para a promoção da inclusão social, aprimoramento de 

competências e ampliação de horizontes. Nessa perspectiva, este estudo 

explora a importância e as contribuições sociais do Programa (Re)Começar - 

Educação para Pessoas Jovens, Adultas e Idosas, implementado no 

município de Livramento de Nossa Senhora, Bahia. 

Partimos da hipótese de que a Educação para pessoas Jovens, 

Adultas e Idosas se dá a partir do entendimento de que o educando tem 

vivências que contribuem para o seu próprio desenvolvimento nos espaços 



                                                                      

escolares e, de forma análoga, o conhecimento formal permite a esse 

educando a ampliar seus horizontes e melhorar a sua qualidade de vida. O 

município de Livramento de Nossa Senhora, cidade que faz parte do 

Território de Identidade Sertão Produtivo, declarou 3.299 matrículas na 

modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA), no Sistema 

EducaCenso, em 2023, tendo como data de referência o dia 31 de maio de 

2023. A proposta/visão dessa modalidade de ensino adotada pelo município, 

por meio do referido programa, é voltada para o reconhecimento dos 

diferentes saberes, proporcionando o diálogo e o protagonismo dos 

educandos.  

A principal motivação para este estudo foi o diferencial do programa, 

em andamento, dos demais programas já desenvolvidos no município, a 

saber: o Brasil Alfabetizado, lançado pelo Governo Federal, em 2003, e o 

TOPA - Todos pela Educação, do Governo da Bahia (2007). No Programa 

municipal há um envolvimento ativo por parte da Secretaria Municipal de 

Educação, dos alfabetizadores e dos alunos em suas comunidades. É nessa 

perspectiva que buscamos compreender como os efeitos educacionais e 

sociais do Programa e como estes se reverberam nas salas de aula e nos 

espaços não escolares do município. 

Como aporte para este estudo, recorreu-se às teorizações sobre a 

importância da conscientização, do diálogo e da participação ativa dos 

educandos na construção do conhecimento no que tange à Educação de 

Jovens e Adultos (Freire, 1996); e sobre estratégias pedagógicas inclusivas 

(Pierro, 1994).  

 

Procedimentos Metodológicos 

Quanto à metodologia, dentre as diversas possibilidades de pesquisa, 

optou-se pelo estudo de caso, ressaltando o que há de singular, mas com o 

intuito de relacionar este caso com um fenômeno maior. Consoante Ludke e 

André (1986), um estudo de caso é uma abordagem de pesquisa que permite 

uma análise aprofundada de um fenômeno específico em seu contexto real. 

Para a proximidade com o Programa, por meio de uma abordagem 

qualitativa, sem desconsiderar os dados quantitativos, orientada por 

procedimentos de pesquisa bibliográfica, documental e eletrônica,  este 



                                                                      

estudo tomou como motivação uma seção criada no escopo da escrituração 

da Secretaria Municipal de Educação do município de Livramento de Nossa 

Senhora, Bahia, com as seguintes ações: 1) levantamento de dados oficiais 

sobre o Programa (Re)Começar; 2) realização de entrevistas e coleta de 

depoimentos de pessoas envolvidas no Programa. 

  

Resultados e Discussão 

 Segundo os dados do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), em agosto de 

2023, do total de 35.414 os eleitores cadastrados, com 16 anos ou mais, o 

município de Livramento de Nossa Senhora – BA, possui: 2.316 (duas mil e 

trezentos e dezesseis) pessoas analfabetas; 5.834 (cinco mil e oitocentas e 

trinta e quatro) que lê e escreve; 10.502 (dez mil e quinhentas e duas) com 

ensino fundamental incompleto; e 4.474 (quatro mil e quatrocentas e setenta 

e quatro) com ensino médio incompleto. 

Segundo (Freire, 1996, p.32), “não há ensino sem pesquisa e pesquisa 

sem ensino”. Nessa esteira, buscou-se um cruzamento de dados entre o 

Censo Demográfico 2022, que aponta uma população total de 43.911 

habitantes no município de Livramento de Nossa Senhora, Bahia, e os dados 

do Tribunal Superior Eleitoral, que trazem um eleitorado de 35.414 eleitores, 

com 16 anos ou mais, ou seja, o público-alvo do Programa. Observa-se que o 

número de pessoas a serem beneficiadas pode chegar a, aproximadamente, 

13.300 pessoas (considerando os que se declaram analfabetos e aqueles 

que ainda não concluíram o ensino fundamental). Nesse sentido, quando 

comparados os dados acima citados, há uma parcela considerada de 

munícipes que não teve a oportunidade de acesso e/ou permanência à 

escola na faixa etária “indicada como certa”. Por isso, justifica-se a 

pertinência do Programa, não apenas como política de governo, mas como 

como política pública educacional. 

Além disso, os módulos/cartilhas de atividades envolvem práticas que 

potencializam a proficiência leitora de expressões artísticas e valorização das 

histórias de vida dos sujeitos da EJA. Vislumbra-se, ainda, propor reflexões e 

ações pedagógicas para que os alunos da EPJAI estabeleçam conexões de 

tempos e circunstâncias vividas e que, desse modo, identifiquem e 

(re)signifiquem as suas vidas, agindo em prol dos seus anseios futuros.  



                                                                      

Na obra "Pedagogia da Autonomia" (1996), livro escrito pelo renomado 

educador brasileiro Paulo Freire, é apresentada uma abordagem educacional 

progressista que valoriza a participação ativa dos estudantes, a reflexão 

crítica e o desenvolvimento de uma consciência social. Freire acredita que a 

educação deve ir além da simples transmissão de informações e promover a 

capacidade dos alunos de pensarem criticamente, de questionarem o mundo 

ao seu redor e de se tornarem agentes de mudança em suas próprias vidas e 

em suas comunidades. 

A análise documental e as entrevistas que subsidiaram o estudo 

também corroboram para reafirmar a proposta pedagógica da EPJAI, na 

execução do Programa (Re)Começar. As entrevistas semi-estruturadas e os 

depoimentos colhidos dão a dimensão e significados do quanto a educação 

transforma vidas e é capaz de melhorar a autoestima das pessoas.  

 Os depoimentos vão além da frieza dos números e da “letra morta” da 

lei. Eles expressam sentimentos e compromissos. Pode-se ver a 

materialização de estratégias e a consecução de metas e objetivos, pois ao 

falar do Programa, as pessoas, além de reconhecerem a sua importância, é 

notória a ênfase que é dada ao relacionarem a transformação do seu 

cotidiano nos poucos meses que estão frequentando a escola. Não se trata 

apenas de uma fala. É uma fala com emoção e com a dimensão do 

movimento que está acontecendo em todo município de Livramento de Nossa 

Senhora, BA. A voz desse sujeito reflete o lugar social, não somente a de um, 

como também um conjunto de outras vozes constituintes de determinada 

realidade. Nos termos de (Fernandes, 2008, p. 23), da voz desse sujeito 

discursivo, “ecoam as vozes constitutivas e/ou integrantes desse lugar sócio-

histórico”.  

  

Considerações Finais 

Compreende-se este texto como uma materialidade, narrada por 

pesquisadores e colaboradores sensíveis ao compromisso social e político da 

educação, que irá somar no que diz respeito ao desenvolvimento do 

Programa e subsidiar outros estudos que visam a implementação da 

modalidade EJA, devido à escassez de estudos na literatura científica sobre 



                                                                      

a temática. Por meio do estudo, foi possível perceber que a educação 

proporciona aos alunos a ampliação da visão crítica da realidade social em 

que estão inseridos, e compreender os fatores sociopolíticos que influenciam 

em suas vidas. Este conceito é, particularmente, relevante para a EJA, uma 

vez que incentiva os educandos a questionarem suas condições e a se 

engajarem ativamente na transformação de suas comunidades. A educação 

tem o potencial de transformar não apenas os indivíduos, mas também a 

sociedade como um todo.  

Portanto, o ideal de educação libertadora, baseado na visão de Freire, 

permite que os alunos se libertem de condições opressivas. No caso da 

EPJAI, muitos educandos, jovens, adultos e idosos podem ter vivenciado 

diversas formas de marginalização e discriminação. A abordagem 

educacional, adotada pelo município, incentiva os educadores a ajudar os 

alunos a analisar criticamente essas experiências e a trabalhar coletivamente 

para superá-las. A proposta do Programa está enraizada na valorização do 

contexto dos alunos, ou seja, o currículo foi construído em torno de tópicos 

que sejam relevantes e significativos para a vida dos alfabetizandos. Essa 

abordagem garante que o processo de ensino-aprendizagem dialogue com 

os seus anseios e experiências.  
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